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BOLETIM MENSAL Nº 12/2013 – JUNHO DE 2013 
CONTATO MENSAL DA SCB COM SEUS ASSOCIADOS 

 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste mês de 

junho de 2013 ao seu Boletim Mensal, continuando a estreitar os contatos com seus associados 

das várias categorias e também com os interessados em nosso trabalho, que nos contatam por 

e-mail ou mediante nossos sites. 

 Nossa intenção é divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, algumas 

notícias que possam ser de interesse geral, informações a respeito de atividades desenvolvidas 

pela Sociedade, e pelo menos um artigo (já editado em nossos periódicos, ou eventualmente 

inédito) sobre assunto julgado de interesse atual. 

 Serão bem vindas sugestões para a dinamização desse novo veículo de interação entre 

a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las por e-mail em resposta ao recebimento deste 

Boletim. 

 Segue o conteúdo deste décimo-segundo Boletim. 

  

 

NOTÍCIAS 
 

CATÁLOGO DE PUBLICAÇÕES 
 

Conforme informamos no Boletim nº 10, foi terminada a editoração de nosso Catálogo 

de Publicações (livros e DVDs) devidamente atualizado, abrangendo inicialmente as seguintes 

quatro coleções de livros: 

1. Coleção Criacionismo e Origens 

2. Coleção Planeta Terra 

3. Coleção Advento 

4. Coleção Idiomas 
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 Havíamos, nos Boletins nº 10 e nº 11, dado informações mais específicas sobre as 

publicações integrantes das duas primeiras Coleções, e agora apresentamos informações 

semelhantes com relação à terceira coleção. 

O tema da terceira Coleção tem a ver com a recuperação da obra literária de Guilherme 

Stein Jr., e com assuntos relacionados com profecias bíblicas intimamente relacionadas com a 

adoração a Deus como Criador de todas as coisas. 

Apresenta-se a seguir a parte do Catálogo dedicada à terceira das coleções, e no 

próximo número de nosso Boletim divulgaremos o conteúdo da última parte do Catálogo. 

 

 

COLEÇÃO “ADVENTO” 
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INFORMAÇÕES 

 

ENCONTROS SEMANAIS 
  

Informamos que estão suspensos ainda neste mês de junho os Encontros Semanais 

realizados no Centro Cultural da SCB, e somente no próximo Boletim voltaremos a informar 

sobre a programação dessas atividades da SCB.  
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CURIOSIDADE 

 

EVOLUÇÃO DAS AERONAVES DA EMBRAER 

A EMBRAER (Empresa Brasileira de Aeronáutica S.A.) sem dúvida constitui uma das 

grandes vitórias conquistadas na criação e adaptação de tecnologia avançada em nosso País. 

Estabelecida em São José dos Campos, Estado de São Paulo, beneficiou-se da proximidade 

com o Instituto Tecnológico da Aeronáutica, instituição que há alguns decênios já vinha 

preparando recursos humanos de alto nível que possibilitaram a implantação segura da 

indústria aeronáutica brasileira. 

 

AVIÕES DA EMBRAER 
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Reproduz-se, a seguir, a "Genealogia" dos aviões produzidos pela EMBRAER até o ano 

de 1977, conforme foi apresentada na revista "Dados e Idéias" de outubro/novembro desse 

mesmo ano. 

 

Se, por um lado, essa árvore genealógica das aeronaves brasileiras é apresentada 

apelando, sem dúvida, para uma perspectiva evolucionista, por outro lado, dela podem também 

ser tiradas conclusões dentro de outra perspectiva antagônica!  

De fato, primeiramente houve inteligências que planejaram e executaram os projetos 

estabelecidos. Em seguida, houve a intenção de se construírem tipos diversificados de 

aeronaves, para o atendimento de propósitos específicos. Finalmente, foi estabelecida uma 

escala cronológica para o desenvolvimento da produção programada. 
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A interpretação do fato real esquematizado acima, isto é, a existência de várias 

"espécies" de aeronaves brasileiras, pode, portanto, ser interpretada de duas maneiras 

distintas, ficando a cargo do leitor a decisão a respeito de qual a maneira que melhor se adapta 

ao fato real - ou a evolução espontânea, ao acaso, resultante de várias “causas naturais” 

incluídas em um processo casual de “seleção natural”, ou a criação planejada, consciente, 

dentro de objetivos bem definidos envolvendo políticas públicas e tomadas de decisão por 

equipes multidisciplinares visando à concepção e à execução dos projetos traçados por 

investidores, gestores, engenheiros e técnicos que se puseram a campo para a concretização 

do empreendimento. 

A propósito, curiosamente, no esquema “genealógico” apresentado acima, verifica-se a 

existência de três “tipos básicos” de aeronaves – um primeiro conjunto diversificado originado 

do modelo inicial EMB-100 (denominado “Bandeirante”), um segundo pequeno conjunto 

originado do modelo EMB-121, e outro pequeno conjunto originado do modelo EMB-200. 

Observam-se, também, várias outras aeronaves apresentadas de forma dispersa, sem 

indicação de qualquer relação “genealógica” entre elas.  

Verifica-se, ainda, que a “genealogia” das aeronaves da EMBRAER continua a ser 

complementada com mais “tipos básicos”, como indicado a seguir, na ilustração das famílias de 

modelos de jatos comerciais, de sistemas defensivos e de jatos executivos, lançados 

posteriormente pela Empresa, até o ano de 2005.  

 

JATOS COMERCIAIS 
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SISTEMAS DE DEFESA                       JATOS EXECUTIVOS 

                      

 

Com estes modelos, cujas características distintivas são facilmente observáveis, o Brasil 

tornou-se altamente competitivo no mercado internacional de aeronaves. Esta “evolução” 

ocorrida nos últimos 25 anos, evidencia propósito, desígnio e planejamento na elaboração de 

cada produto da EMBRAER, e não a atuação de um mero acaso cego ! 
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PARADOXOS 

A partir do Boletim nº 10 iniciamos a apresentação de alguns paradoxos famosos, 

antigos e modernos, com a finalidade de aguçar a mente de nossos leitores e também de 

mostrar como existem limitações ao pensamento e raciocínio humanos. 

 Neste número de nosso Boletim, para satisfazer a curiosidade de nossos leitores, 

esclarecemos o aparente “Paradoxo das Áreas” que foi apresentado no Boletim anterior. Como 

seria de esperar, tudo não passa de uma ilusão, difícil de ser percebida pela observação menos 

atenta do espectador.  
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Figuras apresentadas na apresentação do “Paradoxo das Áreas” 

De fato, a segunda figura não resulta de uma simples justaposição dos polígonos da 

primeira. Pode-se observar que os dois trapézios podem permanecer coplanares, isto é, serem 

trasladados no mesmo plano ao serem deslocados da primeira para a segunda figura, mas o 

mesmo não acontece com os dois triângulos. Ao serem eles deslocados mantendo-se 

coplanares, isto é, mantendo-se no mesmo plano, não há como eles preencherem exatamente 

o espaço onde deveriam ser colocados, como indicado na ilustração seguinte, pois sempre 

sobrariam espaços não preenchidos. Por essa razão, a área da segunda figura é realmente 

maior do que a da primeira.  

 

  

 

 

 

 

Indicação da posição correta dos triângulos da primeira figura ao serem deslocados no mesmo 

plano, sem a operação de inversão, com indicação dos espaços não preenchidos 

 

As áreas das duas figuras só seriam iguais se os dois triângulos fossem deslocados 

simultaneamente com a sua “inversão vertical”. A ausência dessa operação de inversão é a 

responsável pela diferença no valor das áreas das duas figuras, como visualizado na figura 

acima. 

 

Essa diferença corresponde ao valor da soma das áreas dos dois pequenos triângulos 

que surgem na superposição dos dois triângulos constantes da primeira figura, superposição 

esta, feita sem a operação de inversão. Deste valor deve ainda ser diminuído o valor da soma 

das áreas dos outros dois triângulos menores (que correspondem ao trecho dos dois trapézios 

que ficam recobertos pelos dois triângulos após o seu deslocamento efetuado no mesmo 

plano). 
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Este é um caso interessante que ilustra como podem ser introduzidos erros de 

interpretação partindo de observações aparentemente verdadeiras, no caso, deixando fora de 

consideração o efeito introduzido pela mera inversão do plano dos triângulos ao ser feito o seu 

deslocamento. Situações análogas ocorrem com freqüência na observação e interpretação de 

numerosos fatos no estudo da natureza. 

 

 

O SURGIMENTO DE UMA NOVA ESPÉCIE 

Recebemos a cópia de uma interessante crônica de autoria de Francisco Vianna, sobre 

o surgimento de uma nova espécie. A mensagem original foi envida em 6 de abril de 2013 por 

Adilson Mello a um correspondente seu identificado apenas como Braga.  

 
Francisco Vianna 

Pela peculiaridade do tratamento do tema da Evolução, julgamos oportuna a divulgação 

da crônica neste número de nosso Boletim. 

 

Os indivíduos desta nova espécie são conhecidos como Homo sapiens semi-erectus 

imprestabilis  - que alguns cientistas e antropólogos estão também chamando de Homo 

stupidus - e surgiram por involução natural da espécie Homo sapiens, sub-espécie Homo 

semi-sapiens erectus.  
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Alguns não os consideram mais como primatas, mas como secundatas, e outros 

estudiosos, mais radicais, como ultimatas...  

Passaram a assumir constante postura encurvada, fala incompreensível, mastigação 

contínua de chicletes, audição constante de músicas de péssimo gosto em volume semi-letal e 

ter movimentos espasmódicos de extremidades superiores que, segundo recentes pesquisas 

científicas, acarretam o surgimento de pernas mais curtas e um único e repugnante modo de 

caminhar, sempre com as pernas abertas, e arrastando os pés. Comprovou-se que esta marcha 

peculiar, também conhecida como "arrasta-forquilha", afeta seriamente as funções cerebrais, se 

é que a nova espécie é ainda provida de alguma delas. 
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Por isso, nunca espere desses indivíduos qualquer contato com os olhos ou 

comunicação verbal inteligente. Além disso, a observação demonstra que a maioria absoluta 

dos indivíduos desta nova espécie recebe cesta-básica, vale-transporte, vale-refeição, bolsa-

família, bolsa-escola, salário-desemprego e toda espécie possível de ajuda do governo que, 

como eles também involui aceleradamente em direção ao caos social. 

Suas maiores características são o analfabetismo absoluto e o analfabetismo funcional e 

acabaram de eleger um autêntico representante que desgovernou essa bagunça nos dois 

últimos mandatos, consolidando a escoriocracia cleptocrática no Brasil. 

O pior de tudo, infelizmente, é que eles são muito férteis! Reproduzem-se como ratos! 

Além disso, possuem veículos velhos e imprestáveis que pouco valem, mas com instalações 

sonoras caríssimas para reprodução de raps, axé, punk/pancadão de estourar os tímpanos de 

toda vizinhança. 

  E assim vamos indo ... Pro buraco. 

 

 

HOMO BURRICANDUS – TAMBÉM UMA NOVA ESPÉCIE? 

PESQUISA INDICA QUE A HUMANIDADE FICOU MAIS BURRA 

Transcrição de JC e-mail 4733, de 24 de Maio de 2013 

Os cientistas analisaram 14 estudos sobre a inteligência desenvolvidos entre os anos de 
1884 e 2004 e constataram que a população ficou mais burra. A reportagem é do Portal Terra. 
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Um provocativo estudo publicado recentemente na revista Intelligence sugere que, 
enquanto a tecnologia avança, a inteligência humana está em declínio. A pesquisa aponta que 
o quociente de inteligência (QI) dos ocidentais caiu 14 pontos desde o final do século 19. As 
informações são do Huffington Post. 

Segundo o professor da Universidade de Amsterdam Jan te Nijenhuis, co-autor do 
estudo, as mulheres mais inteligentes tendem a ter menos filhos do que aquelas com menor 
inteligência, o que poderia ser um dos fatores para esse declínio. 

Nijenhuis e alguns colegas analisaram os resultados de 14 estudos sobre a inteligência 
desenvolvidos entre os anos de 1884 e 2004, incluindo um feito por Francis Galton, antropólogo 
inglês primo de Charles Darwin. Cada pesquisa levou em conta o tempo que os participantes 
levaram para pressionar um botão em resposta a um estímulo. O tempo de reação reflete a 
velocidade de processamento mental de um indivíduo, e por isso é consideração como uma 
indicação da inteligência. 

No final do século 19, o tempo de reação visual era em média de 194 milésimos de 
segundo. Já em 2004, esse tempo havia aumentado para 275 milésimos de segundo. Mesmo a 
máquina para medir o tempo de reação do final do século 19 sendo menos sofisticada que a 
usada nos últimos anos, Nijenhuis afirmou ao Huffington Post que os dados antigos são 
diretamente comparáveis aos modernos. 

Outros estudos recentes têm sugerido um aumento aparente no QI a partir da década de 
1940. Porém, o especialista sugere que esses levantamentos refletem a influência de fatores 
ambientais - como melhor educação, higiene e nutrição - que podem mascarar o verdadeiro 
declínio na inteligência herdada geneticamente no mundo ocidental. 
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ARTIGO DO MÊS 

 

UM MODELO CRIACIONISTA 
PARA OS PROCESSOS NATURAIS 

Emmett L. Williams  

Ph.D., docente na Bob Jones University, Greenville, South Carolina, 29614, U.S.A. 
 

O autor propõe um modelo criacionista para os processos naturais. Em resumo, os 
processos naturais agem no sentido de conservar ou degenerar. É impossível o melhoramento 
mediante processos naturais espontâneos que atuam sem um direcionamento inteligente. A 
natureza pode ser considerada como o campo de batalha entre os processos de conservação e 
de degeneração. Torna-se necessário o devido cuidado em seu estudo, pois os processos de 
conservação freqüentemente são confundidos com melhoramento. 

 

I. Tipos de Processos Naturais 

 
Um processo natural é definido como uma alteração espontânea que ocorre na natureza 

em uma seqüência de etapas ao longo de um intervalo de tempo. Uma classificação irredutível 
dos processos naturais abrangeria três tipos: 

1. Processos de melhoramento - as coisas melhoram e tornam-se mais complexas. 
2. Processos de conservação - as coisas permanecem as mesmas. 
3. Processos de degeneração - as coisas pioram, desintegram-se e desordenam-se. 
Supondo que todos os processos naturais possam ser classificados em uma ou duas 

das categorias anteriores, uma pergunta científica que resulta lógica é se todos esses tipos de 

processos são possíveis. Um processo natural possivelmente poderia constar da combinação 

de categorias tais como 1 e 2, ou 2 e 3, mas não de 1 a 3. 

Tem sido confirmado particularmente pela ciência da Termodinâmica que as categorias 

2 e 3 sem dúvida são possíveis, e observáveis. O leitor interessado pode recorrer aos artigos 

listados nas referências de (1) a (4), para uma exposição técnica da Primeira e da Segunda Leis 

da Termodinâmica, em sua relação com os processos naturais.  

 
A evolução natural enquadra-se na filosofia geral do progresso, que está profundamente 

arraigada no pensamento humano, e que pode ser remontada facilmente ao pensamento 
helenista. Considere-se este comentário sobre a teoria metafísica de Aristóteles:  
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Tudo no cosmos, desde as pedras, os animais e as pessoas, até aos corpos 
celestes, passa pelo seu processo natural de alteração e desenvolvimento para se 
aproximar da perfeição e da imutabilidade da Imutável Causa Motora(5). 

Os processos supostamente evolutivos enquadram-se na categoria 1. Eles são 

impossíveis e não observáveis. Este artigo não pretende constituir polêmica em torno da 

filosofia do progresso evolutivo, para o que poderá ser consultada a bibliografia citada na 

referência (5). 

II. A Evolução como História 

 
Muitos evolucionistas admitem que o chamado processo natural de evolução não 

continua hoje em dia. Ocorreu ele supostamente uma vez no passado remoto, porém, sendo 
irreversível, não pode agora ser demonstrado, por ter-se tornado História. Obviamente tal 
seqüência imaginária de passos exigidos pela filosofia evolucionista (das moléculas ao homem) 
não se coaduna com o âmbito da Ciência. 

A História não pode estar sujeita à investigação científica pela razão de não poder ser 

duplicada a exata condição de um acontecimento. A unidirecionalidade do tempo, entre outras 

coisas, impede tal duplicação. Outra exigência do método científico, a repetibilidade, também 

não pode ser satisfeita pelos acontecimentos históricos. A evolução, portanto, não é científica. 

Muitos evolucionistas estão cientes desta limitação de sua filosofia. Alguns cientistas 

evolucionistas estão tentando, através da pesquisa, definir as condições sob as quais a 

evolução, particularmente a evolução química, poderia ter ocorrido. Quaisquer processos 

forçados de melhoramento gerados por tais experiências são automaticamente rejeitados pelos 

criacionistas, porquê não são espontâneos, são conduzidos sob condições artificiais, e são 

cuidadosamente dirigidos pela inteligência, não apresentando nenhum relacionamento 

necessário com qualquer possível condição primordial possível (6). 

Mesmo que pudesse ser desenvolvida pelos cientistas uma complexa seqüência de 

processos de melhoramento desde as moléculas até ao homem, ninguém garantiria que ela 

tivesse realmente ocorrido, pois não resistiria ao teste da observação. 

III. A Criação como História 

O criacionista aceita como fato histórico o relato da Criação dos capítulos 1 e 2 do livro 

de Gênesis. É óbvio que o relato da Criação, semelhantemente à Evolução, não pode estar 

sujeito à investigação científica. Ele oferece, ainda mais, uma dificuldade adicional ao 

pesquisador - ele é de natureza sobrenatural. Não obstante, como o Dr. John N. Moore 

ressaltou, desde que a evolução das moléculas ao homem não pode basear-se estritamente em 

processos naturais, os evolucionistas devem apelar a processos supranaturais para o 
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melhoramento que imaginam. Os eventos sobrenaturais situam-se além da pesquisa 

científica(7). 

A criação física no final do período criativo de seis dias apresentava-se em um estado 

de perfeição, como se deduz de Gênesis 1:31: "Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito 

bom". A perfeição é característica de tudo feito pelo Deus santo e perfeito, cuja personalidade é 

revelada nas Escrituras. Imediatamente após o período criativo inicial, não seria possível 

nenhum processo de melhoramento, pois a natureza mantinha-se em um estado de perfeição. 

Assim, os processos de melhoramento não encontram lugar em um modelo criacionista. 

IV. Qual Filosofia? 

Nem a filosofia criacionista nem a evolucionista podem estar sujeitas a qualquer espécie 

de verificação científica. Não obstante, elas constituem molduras inteiramente diferentes para a 

explicação dos fatos científicos. Qual das filosofias seria superior? Ou, perguntando sob outra 

forma, em que modelo melhor se enquadram os fatos científicos? 

Na discussão dos processos naturais o modelo evolucionista permite as categorias 1, 2 

e 3. O modelo criacionista aceita somente as categorias 2 e 3. Como não têm sido observados 

processos de melhoramento, o modelo criacionista é mais científico do que o evolucionista, o 

qual requer a existência de melhoramentos desde a molécula até o homem. 

O criacionista alega a superioridade científica de seu modelo neste e em muitos outros 

pontos. Os evolucionistas podem alegar que o modelo criacionista não pode ser comprovado 

cientificamente (passando por alto o fato de que o seu modelo apresenta idêntico defeito). O 

criacionista pode responder dizendo que, entretanto, é possível simular condições que possam 

ter existido no passado e conduzir experiências que comprovem ou rejeitem suas alegações. 

Um aspecto do modelo criacionista, por exemplo, é a rápida formação de estalactites e 

estalagmites. Estão em andamento experiências na Bob Jones University visando descobrir as 

condições que teriam permitido tais formações rapidamente. Tais condições então deverão ser 

avaliadas à luz das condições naturais previstas a partir do modelo. Na realidade, o próprio 

modelo poderá sofrer modificações que os resultados da experiência venham a ditar. O modelo 

criacionista oferece numerosas oportunidades de pesquisa. 

V. O Modelo Criacionista e os Processos Conservativos 

A) Origem sugerida para os processos conservativos 

No final dos seis dias da Criação veio à existência um universo físico acabado e em 

pleno funcionamento. Poder-se-ia perguntar como o Criador pretendia assegurar a continuidade 
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de Sua Criação. Cada dia, ou em certos períodos escolhidos, o próprio Deus poderia 

manifestar-se em Seu universo físico e pessoalmente atendê-lo para garantir o seu 

funcionamento adequado. Poderia, ainda, enviar anjos para velarem sobre Sua obra. 

Alternativamente, poderia Ele ter estabelecido certos processos físicos, químicos e 

biológicos, para assegurar a adequada continuidade de Sua criação física. O autor sugere a 

última possibilidade como a origem dos processos conservativos. Deus estabeleceu-os para 

conservar, manter ou preservar Sua criação. 

B) Propósito dos processos conservativos 

Em conformidade com a estrutura da sugestão anterior, os processos conservativos 

constituem o meio utilizado para assegurar a continuidade da ordem criada. 

C) Processos conservativos e os organismos vivos 

Deus ordenou aos vários organismos vivos que multiplicassem e enchessem a Terra. 

Essa reprodução seria "conforme a sua espécie" (a frase encontra-se em Gênesis 1:11, 12, 21, 

24 e 25 no relato da Criação). Os criacionistas não têm sido capazes, e talvez não o possam 

ser, de determinar a plena extensão dessas "espécies" originais (8-10). Entretanto, quaisquer que 

sejam elas, deveria processar-se sua reprodução. Em outras palavras, os organismos vivos 

deviam ser preservados na Terra mediante sua reprodução. 

Tão trivial como possa parecer, a reprodução garante a conservação da espécie, sendo 

portanto um processo conservativo. Também muitos processos de manutenção e restauração 

dos organismos vivos podem ser considerados como processos conservativos. Eles operam de 

tal maneira que os organismos podem continuar a se reproduzir e a encher a Terra. 

Como um meio de preservar a ordem criada original, o crescimento nada mais é do que 

um processo conservativo. Muitos organismos atingem a maturidade para se reproduzirem e 

conservar a espécie. Ao criar a Terra, Deus criou também organismos plenamente 

amadurecidos (criação com idade aparente) (11). Assim, durante o crescimento em direção à 

maturidade, o organismo simplesmente está, em grau limitado, replicando a ordem criada 

original. À medida em que o número de organismos aumenta, a quantidade da ordem aumenta, 

mas não sua qualidade. De forma incorreta o crescimento é considerado por muitos 

evolucionistas como um processo de ordenação (12). 

D) Processos conservativos e reprodutibilidade 

A conservação da energia, da quantidade de movimento, etc., constitui o fundamento 

teórico de grande parte da Física. Da mesma maneira, a conservação da massa está na base 
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da maior parte da Química. As leis científicas conservativas são leis de proibição (13). 

Teoricamente, é possível acontecer qualquer coisa que não contrarie essas leis de 

conservação. 

As leis conservativas dependem de certas propriedades de simetria do universo físico. 

Por exemplo, a conservação da energia depende da simetria do tempo. Isto é, a energia pode 

conservar-se independentemente de quando uma experiência for executada, desde que as 

condições experimentais sejam idênticas. O tempo não é uma variável que afete o resultado de 

um acontecimento físico realizado sob condições idênticas. Se o gás Hidrogênio tivesse reagido 

com o gás Oxigênio para formar água no ano de 1578, a reação correspondente 

2 H2 + O2    2 H2O 

teria ocorrido da mesma maneira em 1678, 1778, 1878 e 1978. A reprodutibilidade é um 

requisito básico do trabalho científico. 

O autor refere-se a esta qualidade da repetição como constituindo a "conservação do 

acontecimento", na falta de melhor terminologia. Quatro gramas de Hidrogênio combinadas com 

32 gramas de Oxigênio para formar vapor d’água liberarão sempre aproximadamente 58 kcal de 

energia térmica. Carvalhos produzirão bolotas que nascerão produzindo carvalhos, que 

produzirão bolotas, que nascerão produzindo carvalhos. Cães adultos terão cãezinhos que 

crescerão até serem cães adultos. Seres humanos terão bebês que crescerão até serem 

adultos. As mesmas coisas repetem-se sempre. 

Como conseqüência da operação ordenada do universo, a reprodutibilidade constitui 

uma evidência indireta de que um Ser inteligente o criou. É esta também uma circunstância 

teleológica. As propriedades de simetria e as leis conservativas (enunciados científicos dos 

processos conservativos) implicam desígnio, planejamento ou projeto(14). 

Exemplos de Leis Conservativas e Simetria 

Leis conservativas Simetria na Natureza 

Energia Translações no tempo 

Quantidade de movimento Translações no espaço 

Quantidade de movimento angular Rotações no espaço 
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VI. O Modelo Criacionista e os Processos Degenerativos 

Outro tipo de processo observado na natureza é a degeneração. As coisas tendem a se 

desintegrar, os organismos vivos a morrer e a deteriorar-se, e há um deslocamento contínuo na 

direção do desordenamento. 

Quando se iniciou a operação deste princípio no universo físico? Ninguém poderá dizê-

lo com certeza. A Bíblia silencia, e os cientistas não oferecem resposta. Qualquer solução 

sugerida é pura conjectura. O autor supõe que os processos degenerativos originaram-se com 

a queda, e que a unidirecionalidade existia nos processos naturais antes da queda. 

[Tem havido considerável discussão (15) em artigos publicados na revista da Creation 

Research Society sobre quando deve ter entrado em operação a Segunda Lei da 

Termodinâmica. Para esclarecer o assunto, Harold Armstrong (16) sugeriu que qualquer 

discussão a respeito da Segunda Lei deveria ser compartimentalizada. Os enunciados da 

Segunda Lei (16, 17) dividem-se em duas categorias: a que trata da unidirecionalidade dos 

processos naturais, e a que trata da degeneração (a tendência em direção ao 

desordenamento).] 

Muito dessa interpretação depende da passagem bíblica encontrada no livro de Gênesis 

capítulo 1 verso 31 - “Viu Deus tudo quanto fizera, e viu que era muito bom”. Um estado de 

perfeição natural existia sem degeneração, todos os processos apresentando rendimento de 

100%, e sem a existência de morte no reino animal. 

Um mundo assim choca-se com o processo mental de quem vive no mundo de hoje e é 

incompreensível. Com a introdução dos processos degenerativos, a natureza não mais 

funcionou tão tranqüilamente. Os processos conservativos tentam preservar a ordem criada. 

Entretanto, os processos degenerativos operam em contraposição a qualquer conservação. O 

resultado deste balanço de forças com o predomínio da degeneração é a destruição da ordem. 

VII. A Interrelação entre os Processos de Conservação e de Degeneração 

Resulta uma "guerra" na natureza – conservação vs. degeneração. A ordem criada 

passa a ser "erodida" pelos processos de degeneração. Os processos conservativos, 

entretanto, operam continuamente para refrear a degeneração, e realmente em muitos casos 

podem sobrepor-se por algum tempo aos efeitos dos processos degenerativos. 

Será dado um exemplo para ilustrar o interrelacionamento dos processos. Lammerts e 

Howe (18, 19) realizaram recentemente alguns excelentes estudos sobre sucessão de flores 

silvestres na Califórnia. Nos bons anos, em que havia adequada precipitação pluviométrica, 

convenientes temperaturas, e condições de crescimento geralmente boas (processos 
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conservativos operando eficientemente, ou favorecidos pelas condições naturais), as flores 

silvestres constituíam um magnífico espetáculo, com muitas cores por variedade, pétalas 

encrespadas, exuberante folhagem, etc. 

Nos maus anos, em que havia condições de crescimento desfavoráveis (os processos 

degenerativos prevalecendo), as flores silvestres eram mirradas, as suas cores eram na maioria 

restritas à cor comum da variedade, as pétalas não se encrespavam, a folhagem era muito 

menor, e muitas variedades tornavam-se extintas. 

Os processos conservativos operam mais eficientemente sob condições adequadas aos 

organismos vivos. Os processos degenerativos prevalecem sob condições inadequadas aos 

organismos vivos, causando-lhes sofrimento, morte e até mesmo extinção. 

O que os evolucionistas atribuem a processos de melhoramento é na realidade o 

resultado de processos conservativos sobrepujando processos degenerativos. As alterações 

naturais que eles estão prontos a considerar como evolutivas na realidade são o resultado do 

interrelacionamento dos processos conservativos e degenerativos, pelos quais o organismo ou 

se degenera ou parece melhorar. Qualquer aparente melhora teria de resultar de recombinação 

genética ou de alteração semelhante à observada por Lammerts e Howe. 

Que organismos sobrevivem? Aqueles que forem capazes de utilizar os processos 

conservativos à sua disposição. Aqueles que não os possam utilizar, não poderão lutar contra 

os processos degenerativos, e conseqüentemente extinguem-se. A luta não melhora os 

organismos. Quanto menor a luta, tanto mais os organismos se apresentam melhorados. A luta 

enfraquece os organismos (como Lammerts e Howe mostraram). 

Os evolucionistas freqüentemente enfrentam os criacionistas com o seguinte argumento 

– se os processos degenerativos são tão importantes no universo, por que ainda tudo não se 

degradou até um estado de desordenamento total? Esta é uma ótima pergunta, considerando-

se a ênfase posta pelos criacionistas nos processos degenerativos. A resposta é que os 

processos degenerativos não têm livre curso no universo, pois a eles se opõem os processos 

conservativos. O autor sente que os processos conservativos são de longe os mais fortes 

dentre os dois. 

É verdade que mesmo os processos conservativos são ineficientes. Essa ineficiência 

resulta em uma lenta deterioração dos organismos vivos. O resultado final é a morte do 

indivíduo. Ao longo de um maior período de tempo, as próprias espécies podem degenerar-se. 

A ordem do Universo está lentamente sendo "destruída" por processos degenerativos. 

Entretanto, os processos conservativos asseguram a continuidade da vida. A inteligência auxilia 
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os processos conservativos. O homem venceu várias moléstias e muitas outras coisas que o 

teriam destruído. Ao aprender sobre seu ambiente (como foi ordenado em Gênesis 1:28), 

aprendeu também o homem como cuidar de si mesmo em face da degeneração universal. 

Esse feito, juntamente com seu progresso material sem dúvida notável, tem dado apoio 

à idéia do progresso evolutivo, desde a Idade Média. O homem parece estar progredindo. Não 

obstante, o homem tão somente está utilizando para seu bem processos conservativos 

previamente estabelecidos. 

Muitos autores tentam separar os conceitos de progresso na História e de evolução 

naturalística. Este autor os considera como duas manifestações da mesma idéia.  

VIII. Conclusão 

Um modelo criacionista para os processos naturais é superior a qualquer modelo 

evolucionista. A natureza é simplesmente um campo de batalha entre processos de 

conservação e de degeneração. Os processos conservativos são os mais fortes dentre ambos. 

A persistência da ordem no universo é devida à sua superioridade, e não a processos de 

melhoramento. Os processos degenerativos reduzem a ordem no universo. 
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ÚLTIMA NOTÍCIA 

Informamos que os associados que ainda não fizeram o pagamento de sua anuidade de 
2013, poderão fazê-lo mediante depósito bancário identificado na conta corrente da SCB 
discriminada abaixo: 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 
ou  

Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 

Conta corrente 7643-0 

Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de sua 

anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou simplesmente 

cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua necessária contabilização. 

Lembramos aos associados que, estando em dia com as sua anuidade, terão direito a desconto 

especial nas publicações editadas pela SCB, conforme já informado no próprio ato de sua 

inscrição. 

 Mantenha atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber periodicamente nosso 

Boletim e outras informações. 

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado as 

atividades da Sociedade, tanto com o seu incentivo e sua presença em nossos eventos, quanto 

com o seu apoio financeiro. 

 Divulgue nossos sites a seus amigos e conhecidos: 

 Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 

 Revista Criacionista: www.revistacriacionista.com.br 

 Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br 

 TV Origens: www.tvorigens.com.br 

 De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.com.br (para as 

crianças) 

Fale conosco: 

 e-mail: scb@scb.org.br 

 Telefax: (61)3468-3892 
Acompanhe-nos também no Facebook, Orkut e no YouTube: Sociedade 

Criacionista Brasileira. 

http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.com.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.com.br/
http://www.deolhonasorigens.com.br/

